
ADORAÇÃO
REFORMADA

Um esboço de uma adoração reverente fundamentada nas Escrituras



“retenhamos a  graça, pela qual sirvamos a Deus 
agradavelmente com reverência e piedade”  

(Hebreus 12:28)

INTRODUÇÃO:  
ADORAÇÃO 
REVERENTE



3

Nada é mais sagrado e mais importante do que a adoração a Deus. Para Deus é 
a “glória do Seu ornamento e Ele a pôs em magnificência” (Ezequiel 7:20). 

Adoração é propósito definitivo para a existência da Igreja (Isaías 43:21; 1 Pedro 2:9; 
Salmo 67:3-4). Este livreto é sobre a adoração que é dependente do Espírito de Deus. 
O Espírito Santo deve tanto normatizar autoritativamente nossa adoração quanto nos 
capacitar para que possamos oferecê-la por meio dEle.  Onde o Espírito Santo nos dá 
esta direção? Na infalível Palavra que Ele inspirou completa e suficientemente para 
todas as questões de fé e vida.

Os verdadeiros adoradores perguntam: de que maneira ou por quais meios de adoração 
“me apresentarei ao Senhor, e me inclinarei diante do Deus altíssimo?” (Miquéias 6:6). 
Eles sabem que a resposta para esta pergunta é encontrada apenas na Palavra de Deus e 
não em suas preferências pessoais. Infelizmente, a adoração é frequentemente moldada 
pelo gosto pessoal, pela moda e pelo que faz as pessoas sentirem-se confortáveis. E foi 
este o princípio que motivou o povo de Israel a fazer um bezerro de ouro e usá-lo na 
adoração a Deus (Êxodo 32:18). Eles sentiram que isto estava mais de acordo com suas 
preferências e expectativas.

As Escrituras advertem que não devemos adicionar ou subtrair nada àquilo que Deus 
requer em Sua Palavra com relação a adoração (Deuteronômio 4:2; Mateus 15:8-9; Isaías 
29:13). Devemos adorar a Deus em verdade. Isto significa que devemos adorá-Lo apenas 
de acordo com o padrão objetivo que Ele exige em Sua Palavra. Este é o único critério 
da verdadeira adoração. Nossas opiniões individuais e preferências sobre a adoração são 
de nenhuma importância final quando comparadas com o que o próprio Deus imutável 
exige.

Pode ser chocante pensar na adoração que praticamos como sendo idolatria, quando 
ela é diferente da prescrição bíblica de Deus, mas é isto que o próprio Deus afirma. 
Frequentemente ficamos sabendo, por meio do profeta Jeremias, que o desagrado do 
Senhor não depende da natureza da idolatria praticada, mas simplesmente de que Ele 
não tinha ordenado aquele tipo de adoração (Jeremias 7:31; 19:5; 29:23; 32:35). Nossa 
geração precisa dar atenção àqueles mesmos avisos solenes.

Ordem Reverente na Adoração
“Deus é muito formidável na assembleia dos santos, e para ser reverenciado por todos 
os que o cercam” (Salmo 89:7). Assim, é necessário que “faça-se tudo decentemente e 
com ordem” (1 Coríntios 14:40). Este livreto descreve como a adoração pública é aceita 
por Deus quando a Palavra dEle tem o lugar central e quando a reverência a Ele governa 
todas as coisas.

A Palavra é central na leitura e na pregação (1 Timóteo 4:13; Atos 20:7; Atos 15:21). Ela 
deve ter uma posição de preeminência no Culto. Adoração é a melhor e mais apropriada 
resposta para o ouvir da Palavra de Deus (Êxodo 34:8). Esta resposta é melhor dada 
pela comunhão no louvor que usa os cânticos da Palavra de Deus, que canta os Salmos, 
como ordenado nas Escrituras (Salmo 105:2; Tiago 5:13). A oração a Deus também 
deve conformar-se às exigências escriturísticas, seguindo a linguagem e o padrão nelas 
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ENGAJANDO-SE 
NA ADORAÇÃO

“Adorar o grande nome de Deus”
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Preparando-nos para a Adorar a Deus

Todos devem comparecer na hora determinada pela congregação para reunirem-se 
para o Culto público. Eles devem vir já buscando preparar seus corações. Ninguém 

deve se ausentar do Culto público por descuido. Nem devem perder o Culto por 
pretensamente terem reuniões privadas. 

Todos devem entrar na congregação de maneira séria e apropriada, não irreverentemente. 
Eles devem tomar seus lugares sem nenhum gesto supersticioso ou se curvando em 
direção a algum lugar. 

Veja a introdução para mais orientações de como se preparar para a adoração. O tipo 
de vestes e comportamento que é apropriado para o culto público a Deus é discutido lá 
também.

Convocação para Adoração e Oração de Abertura

O ministro solenemente convoca a  congregação reunida a adorar o grande nome de 
Deus. Ele, então começa com oração.

Ele reconhece com toda a reverência e humildade:

• a incompreensível grandeza e majestade do Senhor (em cuja presença eles estão  
comparecendo de maneira especial). 

• sua própria vileza e indignidade ao aproximar-se dEle e,

• sua completa inabilidade de engajar-se em tal grandiosa obra. 

Ele humildemente suplica a Deus por:

• perdão, ajuda e aceitação de todo o Culto e,

• a benção na leitura de uma parte, em especial, da Sua Palavra.

Tudo no nome e na mediação do Senhor Jesus Cristo.

Tão logo tenha começado a adoração pública, a congregação deve dar toda atenção a 
ela. Eles não devem ler coisa alguma exceto aquilo que o ministro está lendo ou citando. 

Comportamento impróprio perturba o ministro e as pessoas e deve ser evitado. Isso 
inclui ficar olhando ao redor ou dormindo. Outras perturbações incluem ficar sussurrando 
e conversando. Saudar as pessoas ou realizar qualquer ato de respeito a qualquer um 
dos presentes ou entrar durante o Culto, também pode perturbar. Por causa de alguma 
necessidade, alguns não podem estar presentes no início do Culto. 

Eles não devem começar suas próprias devoções particulares quando entrarem na 
congregação. Eles devem se compor reverentemente para juntarem-se à parte do Culto 
de Deus que estiver acontecendo.
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Nada é  mais  sagrado e  mais  impor tante do que a 
adoração a  Deus.

Este  l ivreto descreve um Culto  de reverente adoração 
fundamentado sobre os  pr incípios  escr i tur íst icos.  Será 
út i l  para  todos aqueles  que conduzem o Culto  públ ico 
tanto quanto para  aqueles  que buscam uma adoração 
que verdadeiramente honre a  Deus.

Terá  uma recepção calorosa onde há um s incero dese -
jo  de saber  como adorar  a  Deus em espír i to  e  em ver-
dade. 

Fundamentos do Passado para nosso Futuro 

www.publicacoesopacto.com


